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REFERENCIAL
TEÓRICO

O Serviço Nacional de Saúde refere que deve ser garantido o acesso aos

cuidados de Saúde Reprodutiva, devendo este ser universal e gratuito,

ocorrendo preferencialmente nos Cuidados de Saúde Primários. Neste âmbito,

existe um programa de educação sexual nas escolas, sendo que este

aconselhamento é fundamental para garantir a efetividade contracetiva nos

jovens.
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Avaliar os conhecimentos sobre contraceção e verificar de que forma o contexto

académico/formativo influencia os conhecimentos sobre contraceção, em

estudantes do ensino superior.

OBJETIVOS

METODOLOGIA

Estudo quantitativo e correlacional, com uma amostra não probabilística de

318 estudantes universitários, idades entre os 18 e 28 anos. O protocolo de

investigação foi um questionário que permitiu fazer a caracterização

sociodemográfica, académica e formativa. Foi utilizada a escala de

conhecimentos sobre contraceção, construída e validada para o efeito. A

recolha de dados foi efetuada na plataforma EU Survey.

Foram assegurados os procedimentos éticos e legais.

RESULTADOS

CONCLUSÕES

Entendemos que deve ser assegurada intervenção formativa em contexto

universitário que promova a literacia em saúde sexual e reprodutiva,

nomeadamente no âmbito da contraceção. Estas intervenções devem ser

transversais a todos as áreas de formação e estruturadas de acordo com as

necessidades da população alvo.
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Identificaram-se lacunas específicas nos conhecimentos dos jovens-adultos

sobre contraceção. As áreas que necessitam de mais atenção incluem métodos

contracetivos menos conhecidos e informações incorretas sobre contraceção,

e a compreensão inadequada dos riscos e benefícios associados aos diferentes

métodos.

A frequência do ensino secundário estabelece uma significância marginal com

os conhecimentos sobre contraceção (os participantes que frequentaram o

ensino secundário revelam score mais elevado).

Os participantes das áreas de ciências e tecnologia, das línguas e humanidades

possuem mais conhecimentos, já os das áreas de artes visuais têm menos

conhecimentos.
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